
Promobom Autopass S.A.
Sociedade de Capital Fechado

CNPJ 07.140.538/0001-40

Ativo Notas 31/12/2010 31/12/2009
Ativo circulante
Caixa e equivalentes de caixa 3 37.303 165.247
Clientes – – 1.023
Créditos diversos – –
Estoque 4 –
Tributos a compensar 4 425 945
Adiantamentos a fornecedores 5 203 643
Partes relacionadas 12 421 310.662
Despesas do exercício seguinte 5 88 48

Total do ativo circulante 38.444 478.568
Ativo não circulante
Imobilizado líquido 6 10.242 9.430
Intangível 7 105 –

Total do ativo não circulante 10.347 9.430
Total do ativo 48.791 487.998

Passivo e patrimônio líquido Notas 31/12/2010 31/12/2009
Passivo circulante
Empréstimo bancários 8 142 –
Fornecedores 9 96 26
Obrigações  tributárias 10 217 266
Provisão tributária do exercício 10 874 1.350
Obrigações trabalhistas 10 492 367
Outras obrigações a pagar 11 305 354
Partes relacionadas 12 20.894 460.974
Dividendos e participações 12 255 –

Total do passivo circulante 23.275 463.337
Patrimônio líquido
Capital social 13 21.500 50.000
(–) Capital a integralizar – – (28.500)
Reserva legal 14 212 158
Lucros/prejuízos acumulados 15 3.804 3.003

25.516 24.661
Total do passivo e patrimônio líquido 48.791 487.998

Apresentamos aos Senhores Acionistas as Demonstrações Contábeis e
Patrimoniais da Promobom Autopass S.A., para os períodos de 12 meses,
de 01/01/2010 a 31/12/2010 e de 01/01/2009 a 31/12/2009, bem como as

Notas Explicativas, encontrando-se toda a documentação à disposição de
V.Sas. na sede da Sociedade. 
A Diretoria está propondo para a Assembléia Geral dos Acionistas a

retenção de todo o lucro líquido em razão de investimentos a serem
efetuados, caso a Sociedade venha participar de operação de grande
envergadura, que exigirá considerável soma de recursos.

Relatório da Administração

Balanços Patrimoniais em 31 de Dezembro de 2010 e 31 de Dezembro de 2009 (Em milhares de Reais)

Capital social Reserva de lucros Lucros (prejuízos)
Integralizado A Integralizar Legal acumulados Total

Saldos em 01/12/2009 50.000 (28.500) – – 21.500
Prejuízo do exercício anterior – – – (32) (32)
Reserva legal – – 158 (158) –
Lucro líquido do exercício – – – 3.193 3.193
Subtotal em 31/12/2009 50.000 (28.500) 158 3.003 24.661
Diminuição de capital (28.500) 28.500 – – –
Distribuição de dividendos – – – (255) (255)
Constituição reserva legal – – 53 (53) –
Lucro líquido do exercício – – – 1.075 1.075
Ajuste exercício anterior – – – 35 35
Total em 31/12/2010 21.500 – 211 3.805 25.516

As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações financeiras

Demonstrações das mutações do patrimônio líquido para os períodos de 12 meses  de 01/01/2010 a 31/12/2010 e em 01/01/2009 a 31/12/2009
(Em milhares de Reais)

1 - Receitas Ano 2010 Ano 2009
1.1 - Vendas de mercadorias, 
produtos e serviços 22.045 7.323

1.2 - Outras receitas 1 –
1.3 - Resultado não operacionais – –
1.4 - Reversão da provisão p/créditos de 
liquidação duvidosa – –

2 - Insumos Adquiridos de Terceiros
2.1 - Custos dos serviços vendidos (7.131) (2.244)
2.2 - Materiais, energia, serviços 
de terceiros e outros (3.285) (2.438)

2.3 - Perda na reallização do ativo – –
3 - Valor Adicionado Bruto (1+2) 11.630 2.641
4 - Depreciação, Amortização

e Exaustão (1.171) (152)
5 - Valor Adicionado Líquido 

Produzido pela Entidade (3-4) 10.459 2.489
6 - Valor Adicionado Recebido 

em Transfêrencia
6.1 - Resultado de equivalência patrimonial – –
6.2 - Receitas financeiras 3.705 5.580
6.3 - Outras – –

7 - Valor Adicionado Total 
a Distribuir (5+6) 14.164 8.069

8 - Distribuição do Valor Adicionado 14.161 8.069
8.1 - Pessoal
8.1.1 - Remuneração direta 3.960 983
8.1.2 - Benefícios 1.422 209
8.1.3 - F.G.T.S. 298 65
8.2 - Impostos, taxas e contribuições
8.2.1 - Federais 5.523 3.195
8.2.2 - Estaduais 7 –
8.2.3 - Municipais 1.191 369
8.3 - Remuneração de capitais de terceiros
8.3.1 - Juros – –
8.3.2 - Aluguéis 610 50
8.3.3 - Despesas bancárias 75 4
8.4 - Remuneração de capitais próprios
8.4.1 - Juros sobre capital próprio – –
8.4.2 - Dividendos 53 158
8.4.3 - Lucros retidos/prejuízo do exercício 1.022 3.036
8.4.4 - Participação dos não-controladores 
nos lucros retidos – –

Demonstrações do valor adicionado para os períodos de 12 meses de 01/01/2010 a 31/12/2010 e em 01/01/2009 a 31/12/2009 (Em milhares de Reais)

1. Contexto operacional: A Promobom Autopass S.A. foi constituída ori-
ginalmente em 09 de dezembro de 2004, tendo como objetivo principal a
promover a automação de emissão, recebimento, remissão e compensação
de passagens e transportes coletivos e podendo ainda participar como sócia
ou acionista em outras sociedades. O exercício social da companhia inicia-
se a 1º de janeiro e encerra-se em 31 de dezembro do ano civil. 2. Base de
apresentação das demonstrações financeiras e principais práticas
contábeis. 2.1. Base de apresentação: As demonstrações financeiras da
Empresa para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2010 e de 2009
foram elaboradas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil,
que incluem as normas introduzidas pelos pronunciamentos, orientações e
interpretações técnicas do Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC),
aprovadas pelo Conselho Federal de Contabilidade (CFC) e que estão em
conformidade com as normais internacionais emitidas pelo IASB. A aplica-
ção destes pronunciamentos não gerou impactos significativos nas demons-
trações financeiras da Empresa. A moeda funcional da Empresa é o Real,
mesma moeda de preparação e apresentação de suas demonstrações
financeiras. 2.2. Principais práticas contábeis: 2.2.1. Apuração do resul-
tado: O resultado das operações (receitas, custos e despesas) é apurado
em conformidade com   o regime contábil de competência dos exercícios. 
A receita de prestação de serviços é reconhecida quando seu valor puder
ser mensurado de forma confiável e todos os riscos e   benefícios são trans-
feridos para o comprador. 2.2.2. Estimativas contábeis: As demonstrações
financeiras foram elaboradas com base em diversas bases de avaliação uti-
lizadas nas estimativas contábeis. As estimativas contábeis envolvidas na
preparação das demonstrações financeiras foram baseadas em fatores
objetivos e subjetivos, com base no julgamento da Administração para
determinação do valor adequado a ser registrado nas demonstrações finan-
ceiras. Itens significativos sujeitos a estas estimativas e premissas incluem,
avaliação dos ativos financeiros pelo valor justo e pelo método de ajuste a
valor presente assim como da análise dos demais riscos para determinação
de outras provisões, inclusive para contingências. A Administração monito-
ra e revisa periódica e tempestivamente estas estimativas e suas premissas.
2.2.3. Caixa e equivalentes de caixa: Incluem saldos positivos em conta
movimento e aplicações financeiras com liquidez imediata e com risco insig-
nificante de mudança de seu valor de mercado. 2.2.4. Imobilizado: 
A Empresa optou por não avaliar o seu ativo imobilizado pelo valor justo
como custo atribuído, considerando que:  o método de custo, deduzido de
provisão para perdas, é o melhor método para avaliar os ativos imobilizados
da Empresa;  o ativo imobilizado da Empresa é segregado em classes bem
definidas e relacionadas às suas atividades operacionais;  e a Empresa pos-
sui controles eficazes sobre os bens do ativo imobilizado que possibilitam a
identificação de perdas e mudanças de estimativa de vida útil dos bens. 
A depreciação é calculada de forma linear ao longo da vida útil do ativo, de
acordo com as taxas informadas na Nota Explicativa nº 6. Um item de imo-
bilizado é baixado quando vendido ou quando nenhum benefício econômico
futuro for esperado do seu uso ou venda. Eventual ganho ou perda resul-
tante da baixa do ativo (calculado como sendo a diferença entre o valor líqui-
do da venda e o valor contábil do ativo) são incluídos na demonstração do
resultado no exercício em que o ativo for baixado. O valor residual e vida útil
dos ativos e os métodos de depreciação são revistos no encerramento de
cada exercício, e ajustados de forma prospectiva, quando for o caso. 
2.2.5. Avaliação do valor recuperável de ativos (teste de “impairment”):
A Administração da Empresa revisa anualmente o valor contábil líquido dos
ativos com o objetivo de avaliar eventos ou mudanças nas circunstâncias
econômicas, operacionais ou tecnológicas, que possam indicar deterioração
ou perda de seu valor recuperável. Quando estas evidências são identifica-
das, e o valor contábil líquido excede o valor recuperável, é constituída pro-
visão para deterioração (“impairment”), ajustando o valor contábil líquido ao
valor recuperável. 2.2.6. Outros ativos e passivos (circulantes e não cir-
culantes): Um ativo é reconhecido no balanço patrimonial quando for pro-
vável que seus benefícios econômicos futuros serão gerados em favor da
Empresa e seu custo ou valor puder ser mensurado com segurança. Um
passivo é reconhecido no balanço patrimonial quando a Empresa possui
uma obrigação legal ou constituída como resultado de um evento passado,
sendo provável que um recurso econômico seja requerido para liquidá-lo.
São acrescidos, quando aplicável, dos correspondentes encargos e das
variações monetárias ou cambiais incorridas. As provisões são registradas
tendo como base as melhores estimativas do risco envolvido. Os ativos e
passivos são classificados como circulantes quando sua realização ou liqui-
dação é provável que ocorra nos próximos 12 meses. Caso contrário, são
demonstrados como não circulantes. 2.2.7. Imposto de renda (IRPJ) e a
contribuição social sobre o lucro líquido (CSLL) apurado e recolhido
com base no lucro presumido: O imposto de renda e a contribuição social

são calculados observando os critérios estabelecidos pela legislação fiscal
vigente, pelas alíquotas regulares de 15% acrescida de adicional de 10%
para imposto de renda e de 9% para a contribuição social. O cálculo é reali-
zado por meio dos percentuais e alíquotas previstos para apuração com
base no lucro presumido. 2.2.8. Demonstrações do fluxo de caixa: As
demonstrações dos fluxos de caixa foram preparadas e estão sendo apre-
sentadas de acordo com o pronunciamento contábil CPC 03 -
Demonstração dos Fluxos de Caixa, emitido pelo Comitê de
Pronunciamentos Contábeis (CPC). 3. Caixa e equivalentes de caixa:

R$
Descrição 31/12/2010 31/12/2009
Caixa 42 41
Bancos 2.871 1.501
Aplicações financeiras 34.390 163.705

37.303 165.247
Essas aplicações compreendem Certificados de depósitos bancários, 
remunerados a taxas de mercado e podem ser resgatas imediatamente. 
4. Impostos a Recuperar: R$
Descrição 31/12/2010 31/12/2009
Impostos retidos PIS, COFINS E CSLL 1 –
Provisão - I.R.R.F. s/aplicações 424 945
Total 425 945
5. Outros ativos circulantes: R$
Descrição 31/12/2010 31/12/2009
Adiantamento a fornecedores 203 643
Despesas pagas antecipadamente 88 48

291 691
6. Imobilizado: R$
Descrição % - Taxa anual 31/12/2010 31/12/2009
Terrenos – 657 –
Construções e Edificações 4 143 –
Móveis e Utensílios 10 69 31
Veículos 20 74 –
Máquinas, aparelho e equip. 10 24 10
Equipamentos informáticas 20 719 33
Instalações 10 10 –
Aparelhos ou equip. segurança 10 56 –
Outros aparelhos e equipamentos 10 70 567
Benfeitorias em propriedade 
de terceiros Conforme 

prazo locação 3.687 3.403
Imobilizado em andamento 6.048 6.048
Depreciações acumuladas (1.315) (152)
Total líquido 10.242 9.430
7. Intangível: R$
Descrição % - Taxa anual 31/12/2010 31/12/2009
Softwares 20 112 –
Amortizações acumuladas ( 7) –
Total líquido 105 –
8. Empréstimos e financiamentos: R$
Descrição 31/12/2010 31/12/2009
Empréstimos bancários 142 –

142 –
9. Fornecedores: R$
Descrição 31/12/2010 31/12/2009
Fornecedores diversos a pagar 96 36

96 36
10. Obrigações trabalhistas e tributárias: R$
Obrigações trabalhistas 31/12/2010 31/12/2009
Obrigações trabalhistas a pagar 167 271
Provisões de férias e obrigações 325 96

492 367
Obrigações tributárias R$
Tributos a recolher 217 266
Imposto Renda e CSLL a Pagar 874 1.350
Total 1.091 1.616

Notas explicativas às demonstrações financeiras para os exercícios findos em 31 de dezembro e 2010 e de 2009 
(Valores expressos em Reais)

As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações financeiras

As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações financeiras

31/12/2010 31/12/2009
Receita com prestação de serviços 22.045 7.323
Deduções da receita - impostos incidentes e outros (1.906) (633)
Receita operacional líquida 20.139 6.690
Custo dos serviços prestados (7.768) (2.245)
Lucro bruto 12.371 4.445
Receitas (despesas) operacionais:

Despesas c/pessoal e encargos (6.103) (1.506)
Despesas com aluguéis e arrendamentos (610) (50)
Despesas utilidades e serviços (745) (215)
Despesas com materiais (147) (105)
Despesas gerais administrativas (2.351) (2.113)
Despesas com impostos e taxas (147) (7)
Depreciações e amortizações (1.171) (152)
Despesas financeiras (75) –
Receitas financeiras 3.705 5.580
Outras receitas (despesas) operacionais (17) (4)

(7.661) 1.428
Lucro (prejuízo) antes da provisão para 
o imposto de renda e contribuição social 4.710 5.873
Imposto de renda e contribuição social - (3.635) (2.680)

Lucro /prejuízo do exercício 1.075 3.193
Lucro/prejuízo líquido por ação no final do 
período, em Reais (R$) 50 64

As notas explicativas da administração 
são parte integrante das demonstrações financeiras

Demonstrações do resultado para os períodos de 12 meses  de
01/01/2010 a 31/12/2010 e em 01/01/2009 a 31/12/2009

(Em milhares de Reais)

31/12/2010 31/12/2009
Das atividades operacionais
Lucro líquido antes do imposto de renda e da 
contribuição social 4.709 5.873

Ajustes para conciliar o resultado às 
disponibilidades geradas pelas 
atividades operacionais:

Depreciações e amortizações 1.170 152
Ajuste de títulos a valor do mercado – –
Ajuste de saldo da conta adiantamentos 34 –

Decréscimo (acréscimo) em ativos
Contas a receber 1.023 (1.023)
Créditos diversos – –
Estoque (4) –
Tributos a recuperar 520 (946)
Adiantamentos 440 (643)
Contas correntes 310.241 (310.662)
Despesas do exercício seguinte (40) (48)

(Decréscimo) acréscimo em passivos
Partes relacionadas (440.079) 460.952
Empréstimos 142 –
Fornecedores 71 26
Obrigações tributárias (524) 1.616
Obrigações trabalhistas 125 367
Outras obrigações a pagar (49) 344

Caixa provenientes de operações (122.221) 156.008
Imposto de Renda e Contribuição social (3.634) (2.679)

Caixa líquido proveniente das 
(aplicados nas) atividades operacionais (125.855) 153.328

Fluxo de caixa das atividades de investimento
Acréscimo do imobilizado (1.984) (9.580)
Acréscimo do Intangível (105) –

– –
Caixa líquido aplicados nas atividades 
de investimento (2.089) (9.580)

Das atividades de financiamento com acionistas
Integralização de capital – –
Aumento capital social – 21.460

– –
Caixa líquido utilizado pelas atividades 
de financiamento com acionistas – 21.460

Aumento (redução) líquido de caixa 
e equivalente de caixa (127.944) 165.209

Caixa e equivalentes de caixa
No início do exercício 165.207 40
No fim do exercício 37.303 165.247

Aumento (redução) líquido de caixa 
e equivalente de caixa (127.944) 165.207

As notas explicativas da administração 
são parte integrante das demonstrações financeiras

11. Outras obrigações a pagar: R$
Descrição 31/12/2010 31/12/2009
Honorários de serviços a pagar 198 245
Prêmios de seguros a pagar 2 5
Adiantamento credenciamento 5 4
Outros adiantamentos recebidos 100 100

305 354
12. Transações com partes relacionadas: R$
Ativo circulante 31/12/2010 31/12/2009
Consórcio Metropolitano de Transportes - CMT 421 310.662

421 310.662
R$

Passivo circulante 31/12/2010 31/12/2009
Consórcio Metropolitano de Transportes - CMT 20.894 460.974  

20.894 460.974
R$

Dividendos a pagar 31/12/2010 31/12/2009
Dividendos a Pagar 255 –

255 –
Aos detentores das ações ordinárias é assegurado um dividendo não inferior
a 25%, calculado com base no lucro líquido do exercício ajustado na forma
da lei. Na Assembléia Geral Ordinária será destinada pagamento ou não.
13. Capital social: Em 31 de dezembro de 2010, o capital social era com-
posto de 21.500 (vinte e um mil e quinhentas) ações ordinárias nominativas,
sem valor nominal. A composição do capital social é a seguinte:

31/12/2010 e 31/12/2009
Sócio quotista Nº ações ordinárias % - Participação
Interpass Participações S.A. 21.494 99,988
Luiz Fernando Mahfuz 6 0,012

21.500 100,00
14. Reserva legal: A reserva legal é constituída mediante apropriação de
5% do lucro líquido, até limite de 20% do capital social. 15. Lucros/Prejuízos
acumulados: O saldo do Lucro apurado está a disposição da Assembléia
Geral Ordinária, onde será destinada. 16. Cobertura de seguros: A Empresa
mantém seguros segundo a cobertura contratada, considerada suficiente pela
sua Administração para cobrir eventuais riscos sobre seus ativos e/ou res-
ponsabilidades.  17. Instrumentos financeiros: Os instrumentos financeiros
correntemente utilizados pela Empresa restringem-se às aplicações financei-
ras em Certificados de depósitos bancários, contas a receber de clientes e for-
necedores em moeda estrangeira, em condições normais de mercado, estan-
do reconhecidas nas demonstrações financeiras pelos critérios descritos na
Nota Explicativa nº 2. Estes instrumentos são geridos por meio de estratégias
operacionais, visando a liquidez, rentabilidade e minimização de riscos. 
A Empresa não efetuou aplicações de caráter especulativo, em derivativos ou
quaisquer outros ativos de riscos. 18. Demonstração do Fluxo de Caixa: 
A Demonstração do fluxo de caixa foram preparadas pelo método indireto.
Demonstração do Fluxo de caixa, emitido pelo Comitê de Pronunciamento
Contábeis (CPC). 19. Demonstração do Valor Adicionado - DVA.: A demons-
tração do valor adicionado foram preparadas nos termos do pronunciamento
técnico CPC 09. Essas Demonstrações possuem finalidade que evidencia a
riqueza criada pela Empresa bem como a sua distribuição durante exercício.

Demonstrações dos fluxos de caixa método indireto para os períodos
de 12 meses  de 01/01/2010 a 31/12/2010 e em 01/01/2009 a 31/12/2009

(Em milhares de Reais)

Diretoria
Luiz Fernando Mahfuz André de Arruda Zacharias 

Contador
Julio Yonemoto - CRC 1SP122074/O-7


